
o Interventor Zobaran E A Organi ...

zação Partidaria Em Santa Catarina
sr. Rui ZOBARAN, interventor federal neste Es
tado, telegrafando ao Congress? do Partido S_?cial
Evolucionista, recentemente realizado em Floriano
polis, teve palavras de vivo patriotismo, que de
vem aqui ser registadas:
- «Julgo benefica a organização de partidos es

taduais, uma vez que se articulem ao grande Partido
Nacional. Como revolucionaria, congratulo-me com

os companheiros de Santa Catarina. Devemos em

pregar todos os esforços para consolidarmos a obra revolucio
naria, considerando absurda a hipotese. da entrega do govêrno
aos mesmos elementos que levaram o país ao descalabro em

que o encontramos. Saudações cordiais. - Rui Zobaran,
Interventor Federal."

------+ ••------
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DER RETORNARA DO SEU LONGINQUO EXILIO,
NOS BRAÇOS MATERNAIS DE SANTA CATARI",!

Em Terreno Hostil, 'Logo Após A Fragorosa
Está Germinando

Do Sul" Lançou
Oufuhrisfas Somenfe Agora

Vitoria

Retorne o exilado ao seio da Patría.» Não se filie ao Partido Republicano, mas seja o guieiro impávido das massas, •• Desfralde
uma bandeira sua, lábaro de crença e de patriotismo, que se harmonize com o verdadeiro espíríta revolucionario, predominante
no País. •• Não se deixe enganar pelas sereias do partidarismo faccioso e será, então, o legiti:mo condutor do povo catarinense

r. - - - : t:

Exilado de hoje,
triunfador de amanhã

LOGO após a vitoria das mal credenciais do grande exi
armas outubristas, quan- lado, que foi o unico estadia
do vencedores e ade- tà, entre todos que, em San-

W
rentes partilhavam os car- ta Catarina, a revolução des
gos e cobriam de bal- tituiu dos postos de comando.
dões as individualidades Alêm disso, nenhum deles
depostas e exiladas, JOãO sentiu as torturas morais do
de Oliveira tracejava, Exilic, corno as sente Vitor
nestas mesmas colunas, Konder.

palavras de justiça, de confôrto De .uma grande sensibilida
e de solidariedade moral ao de moral, profundamente emo

grande caterinense, cujo nome tivo e, patriota, êsse egregio
estava interdicto em toda a im- catarinense manda-nos do exi
prensa estadual. lio o seu queixume de mágu-Era assim - quando todos as e de saudades, através de
silenciavam, ha dois anos atrás cartas dirigidas ao jornalista
- que se manifestava o jor- JOãO de Oliveira, diretor do
nalista que nos dirige» . , Correio do Sul:
-«Vitor Konder! Emterras - «NãO te preciso dizer

do Exilio, torturado pela nos- como penso - escreve êle --o
talgia, sem que aos seus olhos Conheces a minha sensibilida
seja permitida II contemplação de, a sinceridade do meu pados poentes enternecidos da triotismo e da amizade aos meus
nossa Rrancle Patria, êsse ed- amigos, e por aí podes avali
miravel espiritc se retempera ar o que estou sofrendo. A dor
na torja do próprio sofrimento que me vem de minha propria
para um dia propugnar á fren- desgraça não é nada, em com
te dos seus patricios a cruza- paração com a que procededa civica do futuro., de minha participação. no so-

Deputado estadual, secreta- frimento de todos que me querio da Fazenda 'em Santa Ca- rem, de Santa Catarina e do
rina, deputado federal e mi- meu saudoso e longinquo re
nistro da Viação e Obras Pu- canto».
b1icas do Brasil, Vitor Kon- Sente-se, aí, o coração comder percorreu uma trajetcria pungido, 8 alma sofredora do

lumidnosa nos horizontes politi- brasileiro ilustre, que a crue
cos o país. a que êle pres- za das vicissitudes politicas artou, com lealdade e com pa- remesou para o ostracismo etriotismo, os maiores' e màis bpara o animento,relevantes serviços.

Deposto o govêrno Washin- E noutra carta, ainda mais
gton Luís, o ministroVitor Kon" dolorosa, o patriota 'se sobre
der permaneceu ao ladc do põe' ao sofredor para di
leu Presidente, até o momen- zer bem alto:
to em que êste foi recolhido, - «Em face da nossa ter
como prisioneiro, á fortaleza ra e da nossa gente, continua
de Copacabana. rei 8 ser como sempre um a"

Asilado. logo depois, no Pa-' nonimo, um instrumento das
lado da Embaixada Alemã, suas aspirações por uma vida
O ex-ministro s6 se retirou dali de liberdade e desenvolvimen
na manhã em que, banido da to tranquilo. Nunca me atrai
Patria, rumou ás terras do Exi- ram honrarias e posições. Co-

,
Iio, com os olhos marejados de mo ministro trabalhei com a

lágrimas e e coraç!o dilacera" mesma modestia e entusiasmo
do de dor. do que como atribulado secre-

Das individualidades politi- tario da Fazenda e obscuro
cas- de Santa Catarina, qu� se vereador em Blumenau. O quedestacaram na Republica Ve- sei que eu poderia recriminar
lha; nenhuma sobreleva a essa me a mim, proprio, é o de ter
mentalidade fulgurante, que é levado' o meu' iêlo patrioticohoje, para nós catarinenses, aos excessos de uma paiXão,
um símbolo dos que sofrem sobretudo pelo meu querido
pel'o dever honestamente cum- torrão catarinense. Nenhum o

prido. bstaculo, nenhum sacrificio era
Os politicos do Estado, 1.1- grande demais para mim, quan

peados dopoder porfôrça das ar- do se tratava de servir á mi
mas vitoriosas, percorrem livre- nha terra. Por isso, padeço ho
mente as ávenidas da capit!ll 'je centuplicadamente. Todo o
do' país, preocupados., muitos centro de equilibrio de minha
deles, em refazer, no territo- vida moral assentava nesse a
rio catarinense, <> partido re- mor á minha gleba natal. To
publicano a que todos perten- dos os catarinenses são meUl!

ciam, e cujas máquinas eleito- irmãos e filhos. a razão de ser
rai, estão, na totalidade dos de minha existencia, o objeti
municipios, completamente des- vo unico do meu trabalho, das
manteladas. 'aspirações á, felicidade da co-

Mas, nenhum dêsses politi- munhão patricia e á de cadá
cos, mesmo os mais graduados, um dos meus concidadãos. Em

;, que perderam a deputação fe- troca, jamais quis outra coisa
deral, a senatoria, a presiden- que lião a estima de minha
tia do Estado; nenhum deles terra, cercado pela qual eu se

fode, apreaentar ao povo as IDes- nhava encenar a minha vida,

VITOR KONDER, na sua pri�eira foto ..

grafia, enviada do Exilio ao diretor do
«Correio do Sul». Esfampando ..a 'na

presente edição.. transifimos ao grande

I
catarinense a nossa afetuosa e como..

I.

,vida saudade.
----------�-----------

•••••••••••$•••••••••••••••••••••••••••••

socegada e 'operosamente, á
sombra das arvores do meu

j'lrdim em Biumenau. Tudo is
so se desmoronou, e tarefas
ingentes talvez me sejam co

locadas novamente sôbre os

ôlI!bros. Terei que acabar meus
dias na luta; mas faço-o de
ánimo alegre, si for para o

bem e salvaçãO de minha terra».
Vêde, catarinenses, quanta

emotividade e que ternura fra
ternal e amiga, repassam essas

palavras, que só um COTação
de brasileiro e de patriota as

pode sentir, longe cl(�� mares

e das montanhas da Patria.
Os politicas decaidos, em

Santa Catarina, são quasi to
dos umas autenticas mediocri
dades. Cem a revoluçãO 58"

neadora, bem poucos valores
foram postos á margem. Avul
tam rcrisso me��.o, sôbre to-

elos eles, dois expoentes da nos ..

sa mentalidade e da nossa cul
tura politica, que são Vitor
Konder e Edmundo da Luz
Pinto.
O Partido Republicano Ca

tarinense. desde a luta civil de
1893 á revolução redentora de
1930, perpetrou, no Estado, os

. .

maIOres erros, os mais graves
crimes politicos.

Inveterado defraudador das
urnas eleitorais, coactor da li
berdade individual dos seus

adversarios, êsse méllsinado par"
tido não permitia, siquer. a e

:xistencia de jornais livres, man
dando destrui-los ás horas tar
dias da noite ou á plena luz
do dia, pela propria fôrça po
licial, armada de fuzis e co

mandada por seus oficiaismais
graduados e valentes.
(ConlinúQ 'na 3a. página)

MENSAGEM aVITOR' KO,NDER

o povo de Blumenau, num apêlo vibrante
e fraternal, pede ao grande ceíerinense

que retorne' ao solo da Pafria
Acima de partidos, facções

e suas contingencias, estão o

culto á capacidade' e a grati
dão pelos que amaram e ser

"iram o seu Estado e o Bra
sil.

Julgamos falar em nome de
Santa Catarina,

.

de que é .Blu-

recimentos, maridamo� a VI
TOR KONDER êste apêlo
que irã- rolar sôbre o oceano

até a amoravel terra portugue
sa, a palpitação da saudade e

da fé.

Blumenau, Marçc de 1933.
Oliveira e Silva, advogado.

JOãO Manuel de Borba, co

merciante. Manuel da Gama
Ochôa, contador. joao Kersa
nach, comerciante. Bruno Hin
delmaier, comerciante. Carlos
Rothbarth, industriel..Domin
gos Manuel de Borba, co

merciante, Hermann Sachtle
ben, comerciante. Ernesto Ste
mback, comerciante. Erice Ste
inback, comerciante. Walter
Haufe, Iarmaceutico. Henrique
Heling, comerciante. Artur
Gustavo Koehler, jornalista.
Paulo Hering, comerciante.
Francisco Hering, comercian
te. Emilio jacobe, comercian
te, Max Becker, comerciante.
Artur Rabe, comerciante. Leo
poldo Rabe, comerciante. Al
fredo Baumgarten, comercian
te. Oto Laux, comerciante.
Benedito Hoffmann, comerci
ante. Artur Hoeschel, comer
ciante. Oscar Ruediger, co

merciante. Artur Ruediger, co
merciante. Henrique Schmidt,
comerciante. Walter Scheide
mantel; comerciante. Luís Ris
chbieter, comerciante. Delfino
Migueis, comerciante. Oscar
Gross, comerciante. Ernesto
Schwertfeger, comerciante. OrJ
lando Climaco, comerciante.
Bruno Kelerman, comerciante.
Rodolfo Kleine, comerciante.
Herbert Boehm, farmaceutico.
Silvio Scoz. José Ferreira da
Silva, jornalista e advogado.
Tito Carvalho, jornalista. Leo
poldo Strobel, industrial. Ri
cardo Peiter, comerciante. Gus

E', pois, com saudade que tavo Thomsen, bancaria. E.
B1umenau evoca fl seu admi- Kleine, auxiliar do comercio.
ravel servidor, cuja palavra Rodolfo Laux, comerciante.
sempre ouviu gratamente. Do Teofilo Zad�osny, comercia�
centro, do norte, do sul do te. Leopoldo Weise, Ernesto
Estado se levantam e levan- Niestche, Augusto Suter &
tarão apêlos como o presente" Filho comerciantes Tieman
para que o Catari?ense fúlgi- & Cla. Ltda., indus�riais. Ris
do regresse ao nncão natal chbieter & Gestwichi, comer- ,O dr. Nerêu Ramos, pre-que tanto o ama. Nesse res- ciantes Werner Odiron in- sidente do Partido Liberal �_560 queremos !er a voz mais dustriai. Hans Diter c�mer- tarinense, acaba de co�vocarvibrante e comovida, pórque Clante. Henrique Michels, pro- a todos os seus correligionaVITOR KONDE� perte?c.e prietario. Luís Schwarz, pro- riLs para uma grande reunião
a esta gleba, de cUJO vertIgl- fessor,' Udo Odebrechet, co- do Partido, que se realizará
noso surto é magna parte e merciaate. Erico Lucas ban- no dia 2 de abril, em Floria-onde, vinte anos, viveu e tra- cario. Franz Niestsche, 'indus- nopolis.balhou. trial. Cai10s Frank, bancario. Nessa assembleia tratar-Se1

Estendemos os braços aee- Bernardo Sauer,_ auxiliar, do da reforma da lei organica e
nando para Portugal. terra aga- comercio. Hans Exter, farma- serão assentadas, definitiva
zalhadora do Exilado, lem- ceutico. Dr. Afonso Rabe, me- mente, as medidas indispensa
brando-lhe que as cem mil dico.Jacob Brueckeimer, CGns- veil' a reorganizaçãO dos di
almas deste municipio, em co- trutor. Paulo Fritsche, auxiliar retorios municipais.
munhão com as de todo o Es- do comercio. Deoclides Mue- Em manifesto dirigido ao

tado, comovidamente desejam ler, operario.WalterWehmuth, povo catarinense, o Partido
o seu regresso. E, antevendo industrial. Henrique Strobel, Liberal fixará, lambem, a lua
o dia festivo de nova consa- industrial. Oscar Wehmuth, diretriz, em face da pôlitica '

"

&ração �ública aoa seus me- J;>lOprietario. Alvim Schf�der. �io�aJ�
, 1<�t'�»:,."JI
tr�J
::';�{�t.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------,

menau expoencia econcmica e

um dos nossos laboratorios es

plendidos de civismo, no apê
lo que fazemos a VITOR
.KONDER,- .exilado; ha dois
"nos, para que regresse ao

país.
_ Ninguem, de bôa fé, nega

rá OS extraordinarios serviços
Que á Santa Catarina e ao

Brasil prestou,' numa carreira
politica das mais nobres e be
las, marcante pela clarividen
ria, desinteresse e fé em nos

ecs destinos, o Konder ilustre,
desde promotor público a mi
nistro de Estado. Relembrar
lhe as 'etapas, seria superfluo,
que ii coletividade, reconheci
da, as louva e admira.

Nenhuma palavra se ajusta
rá mais ao sentimento de Blu
menau, hoje, pelo, seu amigo
de todas as horas, que a da
saudade. Antes, de se alçar,

para um glorioso destino po
litico, VITOR KONDER,
entre nós, advogado' militante
e conselheiro Dijlnicipal, inte
ressando-se por todos os pro
blemas da comuna, velando e

batendo-se por sua prosperida
de, revelou-se' o futuro guieiro
de pulso modelar e adminis
trador energico, adstrito á rea

lidade brasileira, compreenden
do que, sem ensino generali
zado, vias ferreas e de roda
gem, ligando o sertão ao lito
ral, não é possivel um país
novo, de área imensa, progre
dir.

comerciante. Léo Laehinlki,
bancario. Artur Fouquet, ba.
cario. Adolfo Schmalz, indu&
tria!. Livonius & Cia., Segu
ros. Carlos Ribau, comercian
te. Conrado Balsini, proprieta
rio. Augusto Fey, industrillll.
dr. Francisco Kuebel, medico,
Companhia Fabrica de Gaitas
S. A.. Alfredo Hering, indus
trial. Pedro Cristiano Feder
sen, comerciante. Richard Paul.
Frederico Fischer. Ladwil
Paul, comerciante. Oto He
nings, comerciante. PauloSchia
dler, comerciante. OtoJearrich.
proprietario. Herman Sander,
industrial. L. Kalvelagt, co.

merciante. Oscar Freitag, den
tista. Luís Probst, industrial.
Viuve Ana Althoí, comerci
ante. Wilí Althof, comerci
ante, Vitor Probst & Cia., 'co.
mercientes. Alfredo Eimer 6:
Cia., comerciantes. Frederico
Lipel comerciante.Walter Reis"
tenbach, comerciante: Walter
Seifert, comerciante. Osr.ar Pa..
checo, comerciante, Henrique
Kiesel operario, Wilí Siebert,
industrial. Alfredo Eimer, co
merciante. Artur Laux, 'co-
merciante. Rcdolfe Kaodu.
comerciante. ,-

.......................

Um telegrama
expressivo

O sr • Franklin Maximo Be
reira, conceituado comerciante
nesta praça, telegrafou ii, im�
prensa de Blumenau nos se-

guintes termolS:
'

- «Inteiramente solidario
campanha popular para ret�r
no do grande Vitor Konder
ao seio da nossa terra abell
çoada, manifesto meu entusias
mo e civ,ismo pela iniciativa
do generoso e altivo pOVG de
Blumenau. Saudaçães. - Fran
klin Maximo Pereira".

Partido Liberal
Catarinense'
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INDUSTFUAIS! ,SE QUISERDES j\J'lUJ'lCIA� COM VAj'lTAGEM fHS2��5252S25252S252�S2S2�r::ilIN
Vindo o Sr. a Laguna visite as

IN
nossas instalações. MJ

8} Verá, então, que estamos epa- -ii

� relhados para executar quaisquer rn
rn encomendas e trabalhos fipogra- Hl
rn ficos., MJ
t:S2525252525252525'2525252525i!l

A C�ME�CIANTES E

É DIVU LGf\DO, PRIJ'(CIPj\LM E�TE, EM TODOS os FtINCÕES DE CATf\RIf'l1\

:' 'A Quebradura é uma doença grave que talvez não vos incomoda por agora" mas as

eon�eq�uencias da mesma amarg�rão vossa velhice e o seu terrivel perigo de ESTRANGU
LAÇA0, <!jue não se evita com uma funda vulgar, pode matar em poucas horas ,o mais

confiado.
.

.

I

�S22525252s;�2525252S2525252.525S2�2.525252E2S252625�252525S2ID N OTI C I f\S
HJ ,BOA VIAGEiVI m , ..

Hl
. • • •

�
O tima Impressão recebemos do matriculado crescido núme-

Hl da ordem, disciplina' e apro- ro de alunos nos quatro anos

�I e não esqueça minha encomenda! � veitamento dos alunos, em uma do curso e na Escola Com-

�'" ru visita que fizémos ao «Grupo plementar.
i111 E' um quadro comum na vida do sertão. � Escolar Prof. Davi do Ama- A sua ascendencia de elas-

� .

O marido, a cavalo na porteira do rancho, recebe as encomendas da mulher, ffi I ral. e Escol�, Compleme�tar se impõe-se como um áto de
[}j 'na nora de partir:

.'. rn anexa, co� sede nesta
.

cida- justiça e como uma medida

m N
'

A' 111 de, sob a competente direção d id d
'

di I
'

'. .. -. ã� s� esqu�ça dlos tres metros da chita cor de rosa
�
.. olhe os- sapa- ru da esforçada rofessora d. F16s-

e necessi a e ma lave.

.tinhos da Mana .•. o gorrmho ao, Manuel ..• o guarda chuva que voce me prometeu. .. HJ cula Queiro: dos Santos.
Voltaremos ao assunto em

rn, ,

A tudo ouve o sertanejo com atenção, tendo a morder-lhe o peito largo uma � Apesar das maiores pro or-
outra correspondencia.

m
pontinha de saudade, 'Ln - d d d'f� , - Esteve nesta cidade, vi-:: .. N- .

f I;.
.

d '\ I I d d d filh ru çoes a as ao novo e I ICIO .

d I. - ao a la mais na a t - pergunta e e esta an o no rosto gor 9 o I o I. , d f' I dê sitan o-a igeiramente, o exmo.
.

ri
"

,
.

. ,

bei d
' N on e unclOnam as au as es- ,

.'

pequenmo o seu eIJO e pai. n b I' d·' sr. major Interventor Federalru "

'

N-
'

d �
te esta e ecrmento e ensino, E dLn f··

.

- ao; maIS na a.
. .

. festivamente inau urado no dia no sta o.

rn .. '. I
E quando � cava�o arranca, s,ob a pressão da pnmelra esporada, a mulher faz 26 do transato, c�m a prese�ça' Carinhosamente recebido, s,

ru concna com a 'mão junto a boca e gnta :

� d I t E I ex. levou desta terra excelen-III ".

I;' .' , • .

o nspe or sco ar, o pro-. _

rn .

- �scute! �mda t�mos em pouco, mas e bom tr�zer mais :
n vecto educacionista sr. João te impressao.

Hl�. .

Algodão, mOf1�, rr:e1as .•. e, como o Carnaval e�ta chegando, traga a fan; ID dos Santos Areão, achámos O sr. Interventor, ?compa-
rn

tasra ,da E;tela. M�s, veja ,la o ,qlie vai fazer! S:0�pre tUGO n? PA�AISO� 9ue e
LI' que as quatro espaçosas salas

I n?�do pelo cel. Prefeito Mu

ru �nde s� pO,de adquirir muita COisa com ,pouco dinheiro, Não va se deixar seduzir por � onde são ministradas as aulas, n�c"pal e outras pes�oas grada;.
m: .

conversas fiadas e propagand:� bombasticas •. ,. fi; não podem comportar o nú- VI�JtOU os, estabelecimentos pu
� - Ah I mulher, voce pensa que eu sou algum trouxa?! Tenho compreensão � mero crescidissimo de alunos bhcos mais em destaque, alon
l'iJ,bas�ante para saber que 56 devo fazer as nossas compras no PARAISO, de Paulo,� que as frequentam motivo por gando seu passeio até a barra

�. Cahl. ,Desca�ça., que o nosso dinheirinho será bem poupado e melhor empregado •..

� que são elas desd�bradas. do majestoso Araranguá.

rn A?eus' Ma�'Ia. .
'

,
O mobiliaria escolar é todo - Acham-se enfermas as

Ln d ::': '.
, !\:1'a.Js uma esporada, e o cavalo desaparece ao longo. da estrada, envolto em

.'"
novo e moderno, contando exmas. sras, d. d, Cassia, es-

rn ,:. ensa poeira ••,.�.
. ,

' \.ii uma das salas 24 carteiras, posa do coronel Fcntoura Bor-
ru . , ; "

. I{] tendo cada uma das outras ges; Isaura consorte do es-

������������������������2�21,re�nhWkam�� ��o ��ãm, � M�o
ria. Rabelo; Ana, senhora do pro-
Tanto a diretora, como as fessor Abilió Gomes, e Ame

competentes professoras, reve- lia Santa Helena, viuva.
Iam acendrada dedicação ao A todas desejamos breve
trabalho e exercem suas ala- convalescencia,
nosas funções, considerando o

magisterio um verdadeiro sa-
- Felizmente acham-se me

cerdócio, como o é, realmente. lhorando de suas pertinazes
Estranhamos que o Grupo enfermidades, os srs. Durval

Escolar desta cidade ainda não Borges e Fébo Leite.
houvesse sido elevado á c�te- Elevamos votos a Deus para
goria de primeira classe, sen- que, dentro em breve, estejam
do, como é, um dos mais an- completamente restabelecidos.
�igos no s.ul do Estado e ten- - Está grassando a gnpe,

DE f\Rf\RF\NGUf\' O Registo De
Notas Promissorias

"

com certa intensidade, em to- cendo o advereario em toda a

do o município. linha (3 x O) I
- Foi removido, para a Lamentamos, porém, que no

coletoria estadual desta cidade, ardor da luta, Adolfo Jeremias,
o sr. José Domingo!; de Oli- do Clube Fronteira, houvesse
veira, que assumiu o cargo de maguado, de modo lastimavel,
chefe dessa repartição no dia a tibia da perna direita, bai-
9 do corrente. xando incontinenti ao Hospi

ta).·
O novo coletor ja contava Felizmente o medico acha

aqui muitos amigos e porisso lisongeiro o estado do eníer
foi recebido festivamente.

mo, depois dos últimos cura
- Foram aprovadas, e es- tivos, apesar do inditoso moço

tão praticando no «�rupo ES-, continua�
a sofrer muitas.dores.colar Professor DaVI do A- PenalIzados com o estado

maral», as senhoras Etelvina de seu companheiro, os mem

Pereira e Edite Gomes da Si1- bros do clube prodigalizam
va e senhoritas Maria Fernan-I' lhe todo o carinho, visitando
des da Costa, Donatilia Go- o a miudo e concorrendo com

mes Baltazar e Hercilia Raupp, I as despesas acarretadas pelo
tendo sido submetidas a exame, ! infausto acontecimento.
no dia 21 de fevereiro último, I De todas as diversões es

para prófessoras provisorias. I portivas, o futeb61 é, sem con-

� I
- Em todo o municipio! tradição, uma das mais peri-

��W já se acham qualificadas, para gos!ls para os q�e não estão

�I se inscreverem eleitores, mui- �mto b;m e�ercltados em seu

��� tas pessoas de ambos os sexos •. jogo. E ponsso.que de vez

��� E.m subsequente corresponden-
I e� 9uando se regIstram lamen

i�� cia daremos o número exato tavels desastres ••.
,I�I dos insclÍtos. - O professor Abilio Co-

!�! .

H '11' l mes acaba de dar a última de-
� .

-

. ouve,
,

no u Imo 0-
mão ao livro' que escreve ha

I�� mmgo, um amistoso encontro
um . «A L i de Deusb::d:sa'a�e:ãs�b�: '�I do «Terêsa Cristina Futeb�l liçõ::od'e mo:al ::angélica d�

d I�rl Clube», de Sangão, com o pn-
.

- . f'lh
.

05, ainda mesmo ��, meiro quadro do «Fronteira I un;'a I?ae a s�a
I
I

r·' cUJos
que o cliente te- l�\ I>uteb6l Clube» desta cidade pnmeldros caPcltu os. °dramS els-nha outros traba- ,�n d C

.

d S I d'
. tampa os no« orrelO ou».

lhos por' con- I'�I� eM
o «rUZttro a

dU », e

I E' facil inferir-se, do titulo
duir. � orrete�, com o segun o 9ua- e subtitulo da obra, a sua im-

P I�i dro. do mesmo «Fronteu�», ortancia. Efetivamente, «Asrevino, igualmente, que de Iode Abril, em I�II realIzando-se ambos ?s.tornelos PLel·s de Deus» e' um reposl'to-diante procederei á cobrança de todos os devedores � d . I I
atraso, desde 1926 a esta dat�. I�i'

no vasto �ampo o u timo c u- rio da moral mais sublime: a
� be esportivo, 'I' E' I'

nlL UNGARETI !�i '.
..

.. evange Ica. um 1vro c.om-

U �� A v,Itona do pmilelTo en- pilado com seleção de mate-

Cirurgião Dentista I�I contro coube ao clube de San- rial, para figurar em todas as

,
Em mais de vi�te anos de prática experimental, com milhares -de herniados em di- I� gão (3 x I); no segundo en- bibliotecas e no lar domestico

vers.o.s. países" Mr .. Bouey impõe-se como técnico capacitado para res.olver os cásos mais _=�=�__

'

'contro o «Fronteira» entoou o e para ser compulsado por to-���V@��1� h' dI'
. .

difjqeis"de quebraduras; o seu' sistema triunfa onde todos os outros têm fracassado e quem .

�===��==_�� mo a comp eta vltona, ven- dos os crentes em Deus, pois
não se su�m��eu ao seu INFALIVEL ni�todo, não pode dizer que tem feito um esfi)rço ':�OO�OO����OOOOOOOO����iiiOOOO�OOOOOOOO���<OOOOOO'lg, baseia-seno Evangelho de Jesus.
sine.ero para. livrar-se de �ua doença. I� C" A 5 A V·E- . R D E I� : ;�t�ria.livro de consulta obri-

:;,. 'Cons:ulte
'

seu médico e apresente-se em �,�J dl
.. ,

,

Wj .

. � Março, 16 de 1933. '

ABARÁNGUÁ �o Hofel Lahes - Domingo 26, 2". Co. 27 de Março. [81 .. . " i (Do Correspondente)
.

.

, I" '.' ,,' IBl, Ferrage?s, louças, mobI�Ianos e maqumas para, indust�ias e iavoura, de i �>a><__"iII c iii�
,

CRESCIUM A no Hotel Comercio - Y. fa. 28, 4". fa. 29 e Sa. f" . .30 oe Março. fj], fabncação n�clOn�1 e estrangel�a. �AS,A VERDE t( a antIga Casa Br;ndl. i
,!� TU:'BA'R' A�'O'

.

Ii C . 5 D
.' d Ab'l ��I O seu propnetano, Abrão Sa]novlck, mstalou a CASA VERDE, que e, no I De.daração

,

:;.,
no ofel, omerclO- abado 10. e omm�o 2 e fI . <1í Sul do Estado, a que melhores vantagens oferece aos Comerciantes, Industriais ;' ..

H
. ,RJ L d d' d'

,
" d 'I' I

O abaIXO assmado declara a
" Oras ,de expediente: 9 ás 12 e 14" ás 17 horas.. lBl e af�ra

ores que e�e)arem a qumr maqumas e qua quer tIpo e pata qua -

todos os seus' devedores que,
,

�l ,quer Im.
,.

>

� ,retirando-se desta cidade, cons-

--;-� I
Aceita encomendas de peçás para fundição, em met,!l ou ferro, me- 9 titu�u seus basta�tes procura-

diante apresentação do modêlo ou desenho. I dores os srs. Fehsbert� �ene-
Ati C P L t d' "6 32' I zes, com poderes espeCIaiS paraF 'DRI· A em Royan (França), SUCURSAL em Baroelona (Espanha) - raça li amen 1" • o. - a, �í Telefone 28 LAGUNA

I'
efetuar a cobrança de titulos,

, �I juros de emprestimos e alu-

����������"�í9l������'lf
MOVE IS �

��

I
gueis de casa, e João Baião

'O�l" 'SERRAf.lIf\ SANTf\ TEF{ESINHf\ �

bj O�I·Cl·n·a Elefro Meca·ol·ca para efetuar cobrança de sua

'�' , DE ".

g� tpansaçC'-�s comerciaís, confor, Vendem-se,por preçosrazoa- 'I]
.' .

�' �'FE:RNA.NDC GE�OVEZ 'g veis, uma bi)a máquina de cos- L� me procuração passada' aos
.� COMI'RA E EXPORTA MADEIRAS o

tura, uma mobilia de 3ala, ca- 1.81 Eng. PAULO SCHWANDT ...... florianopolis . mesmos.

j : séIllPr;�::t�Tóê�q;:b�a:n:f;:::�d;:ra c��s�:lh:�t:s f:�o:ad;'l�:nt2� � ::s�ep��:ala:t�;rd: ;:isti:�� r� çoNCERTOS EM QUALQUER APARELHO ELETRICO I L�guna, 2�:r�:rç�::e��:3 •

•

� , Ilod, telegrafico: NANDO.GUARDA 1::" veis avulsos. �I ESPECIAlI DADES: ferros de engomar, fogareiros, �l�., 'Codigos: RIBEIRO e LAGUNENSE·.· .. � A tratar com d. Alzira Sil- d Radios, Eletrolas, Raios X, Raios violetas etc. flí,� , Residenciá: QlI.Homeiro 63 .- E, F, D, T, C, -- Santa· Catarina." �. veira, a praça conselheiro Ma- I,'jl Rolamento de motores e dina�os. Modificação de monofasico em trifasico. I� VENDEM-SE, por preço
�T��������'"i$"t1'����������� fra nesta cI'dade. I � de ocasião, um bom rancho

"

•.. . SERVDCO GARANTIDO ir�/ � "7:::C�.' 10J de tabua e telha, situado no

HARRV S"ir'EQKERT [�l . .. "_ lBl1 Areal, e uma bateira qe peque"
O "Correio do Sul" acha- [�1, Acel�m-se ��als���pedldos �:.._ encomen_das. Informaçoes �a Casa Verde.

_ 81 no calado. A tratar nesta re-

'O, mall'ceneiro pr,t::ferido pelas pessoas' debom gosto· se a venda no Café Tupt ���c©��������OO����w� OO�OO��OOOO�OO�OOOOOO'IIJ. dação.
--------.�'�-------�------�-----------------�--�-----------------------��-------------------------------_-------------------------------------------------------�'---

IA

.

Foi assinado decreto instituindo em todo o país o re-

gisto de notas promresonas emitidas e. letras de cambio saca
das e aceitas em territorio brasileiro, para o fim de tornar'
certa a data da creação do mesmo titulo, ficando isento de
registo:

.

10. - Os titulos emitidos ou aceitos em virtude do
contrato por escritura páblica ou particular, devidamente legalizada para vale contra terceiros. '

,

20. - Os titulas de valor até 500$000, desde que não

s.elam parcelas de uma s6 obrigação desdobrada em diversos
titules, o que' se presumirá si os titulos foram emitidos na
mesma data e á favor do mesmo credor,

As custas de registo, são as seguintes:
Titulo de mais' de 500$ até 5:000$ - 1 $000.
Titulos até 100:000$ - 3$000.
Titulos de mais de 100:000$ - 4$000.
Concelamento de registo -- 2$000.
Certidões além da <raza> .; 2$000.

.
' ', .. � :,�

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

,
'

\,

ATENÇÃOAs pessoas cansadas de c.ompral' fundas inadequadas, que juntam suas impertmencias
aos' incomQdos das hemias, os herniados temerosos da operação, os que não a podem fazer por,
qualquer contra-indicação médica, os trabalhadores do campo e das fábrica� que desejam
recuperar 'no momento sua capacidade de trabalho, os he�niados que viram REPRODUZIR
SE ,;ma quebradura PO\ICO teJIlPO depois de serem operados, as senhoras, as crianças, enfim
t.odas as vitimas, da 'temivel quebradura, devem cuidar-se imediatamente, pois todo atraso'

agrava..-sb'U(!.:c;;a5'o.:-�.�_..,.> "

;:.;;' ',,",..,. '" __ .' ' ..,' .. '

Aviso á minha
distinta clientela,
que . d�sta data
em diante, todos
os trabúhm; con
cluidos durant..; a

. Os' INIMITÁVEIS aparelhos dei conhecido ortopedista franc�s, Mr._R. BOUEY
garantem em "todos os casos a PER,FEITA E ABSOLUTA CONTENÇAO.

, A DIMINUIÇÃO PROGRESSIVA E RAPIDA de todas as quebraduras por:
muit,o ant�ga�' e voiumosas que sejam e a DESAPARIÇÃO DEFINITIVA DAS HER-' � ""I
NIAS e'in 'todos' os ,ca�os' curaveis.' II��

I�
I

:, Sua�eis. e levianos, �s�es aparelhos não incomodam nunca o paciente, embora êste se

depique a trabalhos" pesados, ê com êles desaparecem imediatamente todos os perigos e os I

incomodos das hernias mal cuidadas, fazendo recuperar imediatamente ao doente sua inteira I

capacidade de' trabalho e alegria de viver.

;��.All��.A�.A.�WA.A'����M\'•••rA��"�"�lo�I�••1

'Momo passou com ás. pompas do estilo, e para ésquecer saudades ha só um rumo: as

c c AS
---�ua Raulino

<"'.�:�, �!\'(:;:;
�r!:;:':l' .:

, I
/
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• Impressos Para Carto- ':: rios, Repartições Públi� :: cas, Estabelecimentosc- :: merciais, Etc., Executam- :: se Em Nossas Oficinas, 1: Pelos Menores Preços. :: .
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• •

: Ímprimem-se Cartões, :
: Papeis Para Cartas, Me- :
: moranduns, Envelopes, :
: Rotulas, Talões, Notas De :
• Venda, Letras, Notas :: Promissorias, E�c. :: '

.
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QUAL SENTINELA SEMP�E, VIGILANTE

CORREIO DO SUL
A

•

PftGINf\
��

É A

Exilado de hoje, É UMA VERGONHA A ExcursãodoI�f�ryentor Fe�
·

-
.

. . . deral aos MunlclploS do Sultriunfador de amanha O Que Se Passa No Munlclplo do Estado--=��= • • • • De Jaguaruna '

Aniversarios
HOJE, o sr, Conrado Bal

sini, capitalista, residente .em

Blumenau; a exma. sra, d.
Otilie Ulisséa Ungareti, es�

posa do sr. Gil Ungareti; a

exma. sra. d. EmerencianaA Visita a Urussanga 'Clara de Medeiro�, esposado
Tal qual acontece com o com os palavrões mais imorais; '"

sr o José Jeremias de Medeiros.flagelado municipio de Ima- enfim, o pobre lavrador tornou-
AMANHA, a menina Val-ruí, onde 'a administração, in- se vítima da mais revoltante ju- (Correspondencía do' Agente do <Cor- da, filha do sr. Manuel Aguiar

fantil de Pedrinho Ezaú ali- diaria.
reio do Sul», nesse município) Borges.

menta a mais irrefreada anar- Ao ver-se de tal modo per-
DIA 28, o sr. Tomaz Ca-quia, Jaguaruna é, tambem, seguido e ameaçado pela ca-

bral, residente no Estado, de'
,O, nosso proprio diretor, Ei-la:

uma das muitas vítimas da ação marilha de Benevenuto, Bento Pelo .. Itatinga», da Compa- Sales, Inspetor das Estradas
Minas Gerais; a senhorita U�

quando na vizinha cidade de - «ESTORIL (Hotel do perniciosa dos elementos que Manuel recorreu ao delegado nhia Nacional Navegação Cos- de Rodagem, e Nemesio Cu-
rania Machado, filha do sr,

Tubarão, 'teve três oficinas Parque), lO de Junho de 1932.
agem á sombra protetora da Antonio Bérto. Esta autorida- teira, chegou a 1mbituba, no nha, Inspetor Agricola, que Eurico Machado.

graficas completamente empas-
J

I 'd OI" politicagem deleteria.
. de, porém, não o atendeu, ale- dia 8 do corrente, pelas 10 se haviam incorporado á .co- DIA 29, o sr: JOãO Cardo-

teladas e destrui das, por or- Meu caro oão. e iveira :

UI
.

h d ã u stão de sua h d it
'

M jor RUI' mitiva, em Tubarão', CeI. An-
l'd

a
I

timamente, tem-nos c e� gan o n Q ser a q e '

oras a nOI e, o a
,

.

B' P f' d L 80 Rocha, capita ista, resi en-

dens diretas dos maiorais do Em grande divida estou gado ao conhecimento uma lon- competencia. Zóbaran, Interventor Federal tomo austa, re eito
.

e a-
te no Rio de Janeiro; a me.

Partido Republicano Catari- pana com Você, ou, por ou-
ga serie de verdadeiras atro- Vendo-se desamparado pela em nosso Est�do, que se fez guna, CeI. Lucas Bati, D.r. nina Merci Balod, filha do sr,

nense, agremiação opressora e tra de mais uma parcela se cidades ali praticadas contra justiça, Bento vai ter com acompanhar do Major Mar- Caruso .Macdonald, Antom.o Alfredo Balod; o sr. JOãO Mü

sinistra, que não podia expor acrescentou a minha divida an-
os indefesos lavradores, sem o administrador do município, ques, seu assistente, e de �ez BTatl' DeleJgadod deSPoth- ler, viajante da firma 'Carlos

os seus átos á livre critica da terior sem que, de meu lado,
que, para evita-las, s�jam to- dando-lhe ciencia do ocorrido e seu filho José Zobaran. No cra ; enente oão os an os

H k S;A
opinião popular. tenha' havido a curial conlir- madas quaisquer medidas p�lo suplicandoassuas providencias. mesmo vapor viajaram varias Neves, I?�legado do. Alista-! õrA e

30; o sr, cel, /José

E fala-se, ainda, em remon- mação. prefeito Bernardo Schrmtz. Bernado Schmitz, indiferente Prefeitos' e Congressistas do menta Militar e M�rIO Mota, Martins Cabral, capitalista, re-
tar essa máquina de compres- Aduzo, entretanto, em bem Pelo contrário: o aspecto é ao sofrimento alheio, esboça um Sul do Estado, que foram to- R�presentan�o o Diretor das

sidente em Tubarão; á exma,

são e. tirania I de minha personalidade aleti- que êste lhes dispensa, a sua. sorriso, e limita-se a despachar mar parte no Congresso Re- Mmas do RIO Carvão.
. senhora Jení' Matos; a senha-

O nosso proprio diretor, re-
va, que a noticia do. seu jor- aprovação.

.

o queixoso com a seguinte fr�- volucionario, ultimamente reu- 0d' al�daPde correu na maior
rita Lenír Moreira Néto, fi�

eleito deputado' estadual, teve nal, com que Você Inda uma Ainda ha poucos dias, es- se:«Você não tem razão, pOIS nido em Florianopolis. cor Ia I. a e.
lha do sr. Antuaes Neto.

o seu diploma arrebatado por vez me obrigou, lembrando-se teve em nossa redação o hon- o Benevenuto possue a -escri- S. Exia. e auxiliares per- No final, �saram �a .pala� DIA 31, o ar, Raul Cu-

um congresso de serviçais do de mim e recordando-me aos rado lavrador Bento Manuel turinha elo terreno" ... (sic] noitaram no lmbituba-Hotel, vra, o Dr. JUIZ de Direito. da nha empregado da firma Car-

govêrno, onde houve apenas catarinenses, somente 'ha pou- Santos, que, por estar sem E assim, ha quasi um ano, o onde lhes foi oterecida ?OS- ,Com.arca, que em belo �m- los 'Hoepcke S/A, nesta ci

uma voz de protesto, uma re-
co aqui chegou, e apenas co- garantias dentro da sua pro� lavrador Bento Manuel e sua pedagem, e no dia seg�mte, P:OVISO saudou a Sua Excia., dade; a exma, sra. d. Onelia '

cusa de voto para o inominavel
mo reíerencia curta e aciden- pria casa, resolveu vir a La- familia vêm sendo perseguidos pela manhã, em c�mpanhla �o �Izende-Ihe o quanto de smce-

Aduci da Silva, esposa do sr,

esbulho, cuja voz e cuja recu- tal em carta de amigo nosso; guna, afim de nos relatar o ejudiados por Benevenuto, que CeI. Antomo Batista da S11- ridade daquela festa.
.: JOãO Aduci, residente em Fio

sa foram as do então deputa� P;r breve que f8sse �sse re� fáto que abaixo segue e nos conta, em todo o municipio va, Prefeito de Laguna, que O Dr; Caruso Macdonald
rianopolis; a senhorita Carmem

do Edmundo da Luz Pinto. lato, sei os sentimentos que di� pedir que fiz�ssemos" em seu de Jaguaruna, com uma pro� o acompanhou em toda a ex- falou sobre o mo m e n t o
C nd 1'1

Santa Catarina, que se li-
,tarám o seu artigo, e a expres- favor, um apêlo ao digno In- teção escandalosa das autori- cursão, visitou'a Usina .Eletri- pol�tico e a atuaç.ão �e S. aDIA 10. de Abril, a exma.

bertou da escravisão partidaria são de emocionante beleza que terventor Federal e ao dr. Che- dades e, principalmente, do
ca, Ceramica ,e outras mstala- E�la...como revoluc.lO�aflo de

sra. d. Olga Miranda, esposa

com que o P. R. C. a sub- Voc� lhes deu. fe de Policia. prefeito revolucionaria. ções da firma' Lage. Em. se- pnm�lra hora, a�uzmao outras
do sr, JuvenalMiranda; a exma.

jugou durante quasi mei? se-
Mil vezes obrigado, meu - Disse-nos Bento Manuel Esperamos, no entreta�t?, guida, de a�t�mo,vel, segUlra� conSiderações. sobre o assunto.

sra. d. Amelia BitencourtVeiga;
cuIa, saberá fazer, de hOJe em

caro JoãO, ,não tanto por mim, que adquirira, ha c�rca d� que o dr. Ch�fe d� Poh�la todos em VISita a estrada VI� .0 sr. Jushano Esçarav�co, a senhorita Valeria Souza Na

diante, a verdadeira seleção
que mais não tenho sido que um ano, no lugarejo Costa da tome uma prOVidencia energlca la Nova-Florianopol.is, donde Ajunto do Promotor PublIco,

cif, filha do sr. Jorge Simllo,

dos valores, relegando ao per- reflexo, em certos momentos, Praia, um terreno de grande contra �sses abusos, que se pra- voltaram pouco d�pols, toma�- falou tambem, e� belas frases, Nacif, residente no Rio D'Una.

petuo esquecimento o� .con�e- dos anseios e vontade do povo extensão onde tem edificado ticam livremente: em Jaguaruna, do o trem em Vila-Nova, dl- saudando S. EXla. eagradecen-
cidos rufiões do prohslOn,ahs- catarinense, mas pela nossa o seu r:ncho que abriga sua e que seja devidament.:: puni- reção á Laguna, onde Sua do sua recente nomeação para o

C I· nema Central

mo politico.
-

t a con numerosa familia. Dessa com- do o contumaz trapaceiro. Be- Excia. foi recebido com uma cargo que vem ocupando. Em
d h bl' terra, que nao em par -

I d SE'

Ao par os omens pu 1-

trapôr aos embates da hora pra, feita a José Ribeiro da nevenuto TaVll:res, para exem- grandiosa manifestação, á qua segui a, levantou-se ua" xla.
O �Centra],. vai exibir hoje

cos, que ap6s revolução lhe
presente, sinão a firmeza do Silva, o lavrador Bento Ma- pIo dos demaiS q�e se arvo- compareceram calculadamente e, em breve, mas empolgan- dois bons filmes falados.

norteiam os destinos, Santa Ca-
seu direito e o orgulho de suas nuel possue o competente do- ram em persegUldor.es e ex- cerca de mil pessoas, usando tes discurso, lagrad�ceu ihs O primeiro, ás 7 horas, é

tarina terá, necessariamente,
tradições e dos tempos em cumento público; devidamente, ploradores da gente simples e da palavra o grande tribuno oradores as pa atras que e

todo sincroni7.ado, da Fox Mo�

que recrutar na falange dOI
que, por si propria, constituia legalizado.

, trabalhadora., e orador Dr. JOãO de Olivei- foram dirigidas, bem como as

vietone-Institula-se:

vencidos aqueles que, possu-
uma obra de Civilização, com Acontece que na mesma e-

'ta, Major Grot e o academico �omenagens que lhe rendia o
A TESTEMUNHA

indo meritos reais, se tornem
longos influxos na formação poca é negociado um. outr.o Flavio B. de Souza e por povo de Vrussanga.

OCULTA

indispensaveis aos surtos ,do seu
cultural brasileira. Somente a terreno, ao lado do aCima CI- r,�Zb:!t�:-o.!!i!Jjli:'t..';�Z'/}!!!!'ffi!!a'-' últim<;l S. E;,cia., �gradecen� ?"erminando o ágape, S,. Um filme de iande exito,

progresso e da sua grandeza, fé, em verdade invencivel, e tado. Bé'nevenuto Tavares, seu '/iJU'lJV"1 nel6 do - No dia segumte, o In- EXla. conservou-se em pales- I t b Ih
g

. -

i nte

E quando o país for rein�
I d' d'

.

d' t '., ter�entor acompanhado dos tra com os membros da comiti- no

lhqua Grat a N' a lnS nUNa
tegrado na ordem constitucio- a conci�ncia do proprio va ar, compra orl, 10 IVII. �o rapacel� i:,�.'��:,fi,�.l" '1" d C 1 B t' t t 'gos pr sentes ate' 23 mu er re a Issen. _ o

Podem afastar de n6s a ver- ro e espo eta po ItJCO, co�se- �:� auxl lares e o e. a IS a, 0- va e aml e,
'

ã d t d d h
.

nal, ao toque da primeira al-
d .

bt t �'-"=!=I_,..tmu="",,,,.,,,,,,,,,,,,.,,"'''''j,,,,,
mouotrememdireçãoáArarail- horas, quando se retirou aos percaCa setssl? a ar e e oJe

I b d d ganha e que se perca, em nos- guJU então o er uma escrl u-

d' .

no e en ra _
•

. varada de i er a e, assegu-
sos netos, o patrimonio legado ..a fantas.tica de que o terre-

guá. ten o, na passag�m, vlSlt�- ,seus apo�entos.. Em sessão da noite, ás 9 t 14

rada pela carta de alforia po: pelos nossos maiores. Tal, por no, que' adquirira, abrangia,
VENDE-SE um caminhão �o Jaguacruna .. No di!,

d
II, VI- No dia she�umdte, S. Exia.

horas, finalmente, vamos ver a

litica que a Revolução nos vai

certo,' lião sucederá. Condu- tambem, toda a área do de
F dI' d 1 sltaram reSClUma, vm o per- em compan Ia os membros

d ã

dar, os catarl'nenses hãO de sen-

B M I S « or" u timo mo eo,.
U Ad' 't' P f I't s super·pro uç o:

tores e jornalistas, de Justiça ento anue antas. 'f' nOltar em russanga. o seu e sua comi lVa, re e o ,

O PAR DE FAMA

tir que, dos escombros do P.
animosa e altiva, e de vigilan- Consumada a criminosa tra- com pouco uso pe emdper elto encontro em Cresciuma, se- autoridades e àmigos, visitou o

U I' d t d

R C., duas individualidades
te civismo, como Voc�, men- moia, Benevenuto intíma o po- f�ncíonamento. reço. e oc�-. uiram 'o Prefeito Domin os Hospital de Caridade. Crupo ma In a concepção o �

empolgarltes ressur�irão cheias
d b d Sião. A tratar com DIVa GUI- gR h O J' d D' g. 'E 1 Fáb' d V' ho do falada, cantada e dansada, com

t d f go sagrado bre lavra ar a a an onar o
T" L oc a o r. UlZ e irei- sco ar, nca e mi' b '

t

de patriotismo e e fé, im- am guar a ao o

marães elxeua - aguna. 'T D 1 d d d C
'

E d ld C etTelros 50 repostos em por U.

de nossa crença. tereno, do qual se intitula do- .

to o enente e ega o o r. aruso ac ona ,a a-
A É fi d lO

pondo-se ao reconhecimento e

no. E como não se)'a atendi- A'!I'stamento Militar e o Sr. deia PúblIca e outros proprios gU9P.3"s2 um

ISmellnovEo!lpro uçJ
. .

d d V' Embora ainda' doente, re-

, I com a y I ers e a-

á simpatia e to os: Itor
do, Benevenuto entra a fusti� Secça-'o E,sportiva Mario Mata, representante da municioais, tendo, em !leguida, I "O

Konder e Edmundo da Luz gressarei ao Brasil, assim que
I

h' M' d R" C 'd
.

d d" 'mes unn.
Pinto. me seja passiveI faze-lo. Gran- gar cruelmente a pacata e a-

Compan lah lDa� ?dd10 l�r· partidO de ;uto em

d
ueçãO a

I E' um trabalho digno de
de e, a ml'nha saudade e'mal'or boriosa familia Bento Manuel. Barriga Verd� x Espor.. vão. Ao c egar a se e o cu- estra a e .erro, on e tomou" cl .

d t d

O grande exilado de hoje',
Ih· d C I 1 15 h Y 'd d 'eser aprecia o por \0 os os

será o triunfador de amanhã,.. ainda o desejo de abrigar-me sem que esta, no entanto, e te Clube tnto
f

� S' 0Eca! pe aSb'd 0- com a CO�I iva e <;.�nvl a

bS' amantes dos bons filmes.
no seio maternal de minha ter- oponha a menor resistencia.

ras, OI • xla. rece I o por trem especla que ai se ac a-I d d
.

h JOãO Vitorino,'perigoso ca- Realiza-se, ho)'e, em Tuba- numer,osas 'pessoas, ao so.m da Va á sua di.sposiçãO. Dirigi.n�
ra, ao a o e mm a gente,

d R D FESTA DO SENHOR BOM

As linhas acima foram pu- . .

panga e genro de Benevenuto, fão, um amistoso encontro en- musica' ,e ao espoucar. de fo-, o-se ao 10 eserto, cUJas.
'

, '

,

b1' d 1931 d', que sempre constituIU, nestas
d A b tre as equipes do • Esporte Euetes, tendo f�I"to uso da pa- 1\1inas do Rio CarVão visito,u

.Ica as em ,quan ,o,
peregrinações em plagas estran- não eixa em socego a po re

"

JESUS DOS PA'S'SOS
por toda a parte, as comissões

oeiras e longinquas, a minha familia. Auxiliado por outros Clube, Tubaronense,., daquela avra o Sr. Zeferino Burigo a cf'nv�te do. representante do
de sindicancia chamavam ao �onstante preocupação. Tudo apanignados, o executante das cidade, e do clube local eBar- e uma menina, respondendo respectivo Diretor, o sr. Inter-

Recebemos o seguinte ofi�

ajuste de contas as adminis-
me leva a apressar a partida, ordens de Benevenuto'devasta riga. Verde F. C.,. S. Exia. em criterioso discur· 'ventar examinou detalhadamen-

CIO:

trações derrubadas.
que me não é sacrificio, com- as plantações do infeliz Bento Para �sse fim, correrá, en- soo Logo apps, foi ,oferecido te todas as instalações; indo pelo

eLaguna, 24 de Março de '

Nessa ocasião, s6se ouviam
d' Manuel, deixando-as em ,mi- tre Laguna e Tubarão, um a S. Exia. e comitiva sqcu- cabo aéreo �m direção,ás mi-

,1933. _ lImo. Sr. Re'dator do '

1· d .. l' parado com o e
\

consumlr-
..

d ' .

d d I h d f
.

d R' A' t

os c. arms a vitOrIa revo UCIO-
me em' con)'ectul'as trl'stes e a- seravel estado; os seus animaiS trem e recreiO, partm o es- enta e urrasca a, que OI' sa- nas o 10 menca, que am-

b .

C .

d S I
d d .

d' b d b .

b d d emqUisto e arreio ou".

nana. . •

fI'
. A d t d S são J'udiados; a sua casa ape- ta ci a e ai) melo- la. boreada ao som da an a mu- em examInOU, rece en o e

Levo ao conhecl'mento de

M· d C .

d S 1 ItJvas, acerca a sor e e an-

d PI' d d .

l' 17 h SE' 'd d b'l" .

ais tar e � arreIO

10 U",
ta Catarina e dos meus com- drejada e tirotea a; sua mu- e a andsle a. e qu� dreula sica. A s

oras"d xdla. tu o agra a I Isslma Impres- V. S. que, em reuniao da Ir�

que não c�ss.ara de re e�brar patricios, cuja vista e carinho lher e suas filhas desfeiteadas em tôrno �sse Jogo, e e se seguiu em direçãO á sé e o são.
. mandade do SenhorBoinJesul

o n0J:?e do Ilustre catanne�-,permanente e mais sensivel, me prever que' a tarde espor- Municipio, onde foi recebido Voltando ás 12 horas dessa
dos Passos, realizada ontem,

se, divulgava .a. �arta queVI- a'udarão a suportar as fadigas tiva de. hoje terá grande con- pelas autoridades locais e grano visita, ás 13 horas teve l!lsar ficou deliberado fazer�sé a fes-

tor Konder dIrIgIU a JOãO de J
..

't d 'Lagun'a tom mais correncla. de número de pessoas, ao es- o banquete oferecido por Ma-
01" d' d e VICISSI u es.

�
.

d f' d J
.

B t Ih I tividade do milagroso Santo.

Ivelra, tra uzm o, em suas

d trugu e oguetes e ao som ame unquelra o e o ao n-
d' 2 d Ab'l .

d

Palavras, toda a emoção do .Em. aí ch��ando, uma as uma 'fábrica Tara Ramenzonl' da banda musical, contratadà terventor, comitiva e convida- no Ia e 1'1 VlD ouro,
t á sul

�

com os mesmos atos dos anol

exilado, que definha de amar- prImeIras VISI as ,ser ,ao

em Cresciuma, para �sse fim. dos.
.

"

d E d I d tbiS ánteriores. Saudáções, .pran-

guras e de saudades. o IIta o, co meia � ra. �- O sr. Leandro Crlpa e a Já se a.ch.a nesta cida,de, ex- S. Exill. foi saudado, á fren- Usaram da pa avra, o r.
b

'

d Ih d ne glas CIVI

d C f T P f C 1 cisco Fern'andes de Oli�eira, se�

Essa missiva é um ei)o e o e reserva e e � -

t 11 I' I posta na vltrme o & a e upí,. te da Frefeitura, pelo respec- ro essor a voso, que em no-
gratidãO e .de afeto á terra cas em Santa Catarma.

.

sua In e gente In Clat va
o belissimo troféu instituido tivo Prefeito, que fez ver me de Madame Bo�elho ofe� cretârio. '. .natal que o desterrado a tem Abraços afetuosos do amigo Foi instalada, nesta cidade; I pela .firma Dante Ramenzoni aS. Exia. o quasi abandono em receu o banquete, agradecen-

perm'anante nas chagas do co- certe e muito grato, -:- Vilor maili uma fábrica, e esta sob & C�a., de São Pa�!o. pa�a que tem vivido o Sul, especi- do Sua' Exa., 'em com:ovidas TI RO' D E OU ERRA 131
�açao. Konder".

a inteligente direção do sr. ser dlsputa�o entre o P�lmel- almente �ste Municipio, que palavras.
• '

.'.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Leandro Cripa. ras F. C., daquí, e o Her- a não ser um pequeno auxi-
.
Marlame J3otelho fOI pro-, L�vo ao, conheCimento dOIF b· d I cílio Luz F. C.," de Tubarão. lia no Gov�rno Assis Brasil diga em genttleias a Sua Exa. srs. Interessados Que se acharJ .,,'

-

I Acompanhado de sua exma.· a rlcan.o exce entes �a-
b í 1 A

OI O, esposa e filhas, acha-se ha dia� zosas de Llmã�,. Abac�xl e e agora outro no de S. Exia., e convi"as.. a .erta a matr cu a para �teF. b d I lha muitos anos nada recebe O banquete fOI suntuoso e TirO de Guerra, a qual fIca-

Contratou casamento com a nesta, cidade o sr. JOãO Cardoso ram oesa; e ICIO,SOS Icores
Fa IeC'Imen to b d h d d á d d' 25 d

h dBel dos cofres estaduais. a un al'lte" aven o oces e r encerra a no Ia e
aenhorija Alzira Pacheco, fil a Rocha, capistalista, residente e. anana e �cau; c ar.a e

b b'd Eu 'd Ab'l .

do sr. oão Pacheco dos Reis, no Rio de Janeiro. refrigerante cerveJa" denomma-
d S. Exia. respondeu, dizen- e I ai em pro ssão, servias ri prox�mo.d S b/' L d Vítima de um ataque e do haver rece'bl'do reclamaç"'es pela ,dona da ca.sa e garçons.

' Os srs. Interessados podem
'resl·den·e em Orle.ans, o sr. Hi- a u lme, o sr. ean ro

1" f I 27 d A
,U

d

�

C
. .

I fáb
. para 181a, a eceu, a o mes desta re I'ão, quanto ao não au�

, A F t 4 ,e
..

mels, horas, Sua procur.ar enten ,er-se com, o sar-

larl'o Costa, guarda ll'vros da I'Ipa msta ou a sua nca
f' d R' C . g

E
d

R .

1 ln o, em 10 arvão, mum- xl'll'O dos poderes publl'COS', xa. e- com.lhva re.tomaram o gento Instrutor, na case"rna e.s�

fl'rma Paulo Calil. Dr. Henrique upp Jor. com os malares escrupu os, d U J
d

sendo que todos os seus pro- ClplO e russanga, o sr. a-
que nada prometia, mas toma- trem especIal emdueção a Tu- ta corp�ração, nos Ias utels.dutos se recomendam pela pu-

cinto Frasseto. r

va nota dos pedidos, para, de barão. das 8 as J 1 112 horae.reza e bom gosto com que
'

acôrdo com as possibilidades� .. Co • " ..... Co ....."..... .. c Manue� T. de Souzasão preparados. Acompanhado de SUa exma. do erario, atender o quanto Retornou a São Paulo, onde
3 • sarge,nto •Ofertando á nossa redação familia, seguiu para São Fran- fosse possivel e justo. Pelas vai continuar os seus estudos, oalgumas amostras, pud�mos cisco, onde fixou residencia, o 20 horas, teve lugar, no Ho·

jovem Armando Calil, filho do Embora quasi todos os,jor�
constatar, porisso, que a nova sr. Pedro Ivo Gualberto, fis- tel Cazola, o banquete ofereci- P 1 C 1'1 nais houvessem noticiado apror-

d 1 d
.

d d SE' . sr. au o a I..

d

fábrica' de bebi as está sufi� ca o Imposto e consumo, que o a . xla. e em que tOlDaram
rogação o praso para a qua�

Seguiu ao Rio de Janeiro, a cientemente aparelhada para durante muitos anos esteve en- parte, entre outros, o jovem Jo- lific8'ção eleitoral, êste foi en-
19do corrente, o dr. JOãO Aqui- bem servir aos consumidores, tre nós. sé Zobaran, o assistente Major Seguiu para o Rio de Ja- cerrado a 23 do corrente.
no, chefe do Laboratorio de A- que ali encontrarão gazosas,li- Marques,oPrefeitCll, o Dr.Juiz neiro a exma. sra. d. Santa O alistamento, éin todo (3

nálise de Banha e Derivados, cores e cerveja, iguais ás me- Ninguem é tão pobJe, que de Direito, o Ajunto do Pro- de Oliveira, Aquino.. esposa, m,unicipiQ- de Laguna•. atingiU: '

da, vizipha cidade de Tubarão. lhores de Santa Catarina. 'não possa fazer algum . bem. motor Público, o dr. Celso do ar. Caatilo de A'lumo. a t .442 eleitor"..

Vitor Konder retornará do seu longinquo
Exilio, nos braços maternais de Sta. Catarina

••••

(Continuaçao da Ia. página)

***

Festejará, amanhã, mais um
aniversario natalício 'o sr. dr.
Henrique Rupp Junior, advo
gado nos auditorios da capital
do Estado e presidente da Le
gião Republicana Catarinense.

Nascimento
Acha-se em festas, desde o

di� 13 do corrente, o lar do
sr. Viéente G6is e de sua ex

ma. esposa, d. Ida Bianchini
C6is, com o nascimento de sua
filhinha Irene.

Para Cuntiba, onde vai tra"
balhar, seguiu. pelo «Max" de
15, o jovem Zedar Silva. '

�"

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. L U I Z 5 E V E R I NO· & c« �Rua Gustavo Richard, ns. 104 e 106 - LAGUNA
FILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA ====. CASA FUNDADA EM 1913
Grande sortimento de fazendas,modas,armarinho,celçados, chapéus,

.

enxoval completo para caeamento.betisado e preparos para quartos. ��.
Grande sortimento de ferragens, [ouças, tintas, fosforos, sabão, querozene, Isri-
nha de trigo, sal, café, assucar, bebidas. doces, tempêros e secos e molhados .

Não faça suas compras sem ver os nossos sortimentos e preços O
� ;;��;�:n;�;�� ��Co�;�; ;��;���rD��;E:��ar�oM �������Â M
[!3.E:3-E:3-E3E3-E::3-E3�E:3-E3E3�

ESGRITORIO DE ADVOOACIA
Dr. João de Oilveira

ADVOGADO

A.c�ifa a defesa de processos ...crimes, em

qualquer comarca de Santa Catarina

Ações cíveis, comerciais e orfanologices, em to ..

das as �omarcds do Sul. do Estado

RUf\ 13 DE Mf\IO, 3 - Telefone, 86

=== LAGUNA ===

.

���jt��i�.iiii���

Marc'enaria' Popular.'
Aceita e executa com arte encomendas de moveis

em todos os estílos.
Atende a quaisquer pedidos de sarrafos, mata-juntas,

sarràfos de pontas, ripas, caibros. linhas, barrotes, etc.
'

:' Serra e plaina qualquer quantidaçle· e especie de
'madeiras;

Aceita serviços de carpintaria, como sejam: arma-·

ções e balcões para negocias, portas, janelãs, caixilhos, .etc.
Contrata a construção de casas de madeiras em

· 'qualquer ponto da cidade.

TUDO COM A MAXI.4 PRONTIDÃO E POR PREÇOS RASOAVEIS I
o PRO·PRIETAAIO.

��'���1�����l.
Marcenaria "Progresso"

:=DE=

.
.

Grunfeld & Daufeqbach .

.

Aparelhada para executar, com perfeicão, brevidade
.. �' ôtimos preços, todo e qualquer trabalho atinente ao ramo.

·

. ESPECIALISTA EM OBRAS ECLESlASTlCAS

·

.

.; Atende pedidos para qualquer parte do sul do Estado.

Braço do f'lorte - Sallta Catarilla

\"""••��'SW�'.IJ'i��

CAFÉ TUPI �
Bebidas n�cionais e es- �

trangeiras. - Frutas da Ca- Q
lifornia. � Sanduiches

,0r·1tidos. - Doces de todas as

qualidades. _. Cigarroe cha
rutos, fumo, etc. '"'"'"" Sorvete
de' creme e picolé - Ca·

.

T�lef" ZZ • C. Postal, 75 fé, chocolat�, leite, etc,

m
-<>

"ao Guaflivo Richard.l.54'

o-�.. LAGUNA '

Ci
"9]1, iS' +1o.W0i9\li?i\lWi6iiTi...dioi\ilW'JmI 8flnnonnEJ·.nnoa�

EXPORTADORES DE MADEIRA E
CEREAIS
.004lgol:

· ··lmEIRO, ,BORGES, lIAS- o

, COTE 8 LAGUNBNSE

End; t�I.:, Ipolo

G·
e:3�aE;3'E..::tD-E::3-0�fiJ

.
. Seéção de ferragens da casa,

.

'r
,

. _.

'A$RAL &: I�MAO
ilras 8uperior�, para pertas, eo� e .aem.. trinco. ., Púas. �. C;hav� plua

.. parafuzoa. diversos tamanhos•.• • Chaves inglesàs, •• Enx6s para "'SrpmtelTos••• Tra-

. �
dos. •• Plaiiw, ••.Ma�ados. e madlÍldinhas. •• Marretas. •• ,Martelos para pedrei�.
fOI «I vidrlU!eÚ'os: .. Alicates. •• Correntea para puxar madeiras.·· Correntes para .

poço. •• ,.prec08 de cobres e galvanizado., •• Máquinas para cortar cabe�o••• Niveis,
.

.••

.

Pl1lDIoa, ". Picaretas. •• Serrotes de costas e ponta. _. Telhões de ZInCO. •• Ter- .

q�.•• Chapas, portas" grelhas para fogões••• :rornos••• T�incos e maçanetas.••
Rebitai de cobre e ferro, •• Colheres para pedreiros, - TtlrBSlru da metal branco

� amarele. de prMlão e manivela. de 112. 314 e I polegada•.. ·,
.. .'

Rua Gusta\fo. Richard, 42

Laguna.-- Sa'nta Catarina
�����Ha�����������

I'

.... .;,.
:.� , ... :,.' ,,':' ..... -

... ,

�"����"""""U��!MO��f ílllE3E3E:3-E3-E3E3E3E3E3e::3-E3E3E:'3-E:3-E'""'312

I Marcenaria Willy � � Mofa Cripa & Cia., Lida.
. C.

j = DE.= I � Comissões, Representações e C.onía Propria
,.,. Guilherme Feldmann

I� São os que melhor pagam os produtos da lavoura
Aceita qualquer encomenda de moveis. - Fornece trabalhos

. ,.

I
.

'Ih ..

�
Calxá Postal, 1.20 - End. Teleq.: MOTf\ - Codigos Ribeiro e Lagurieflse

I·
para construções, como sejam: portas, Jane as.caixi os.vene- Talefona, 31:- Rua Gustavo Richard, 120 (Prédio da TelefoDica)zianas ....Preços razoaveis � Fornece drçamentos a pedidos.

.. LAGUNA - Santa. Catarina
Orleans . Santa Catarina

I • �E3�E3���
I ;"..".�"mm��:>m���

.IoãoTomaz de Souza & Cia.
SUCESSORES DE SOUZA, FONSECA & ClA. Ltda.

COMISSÕES. CONSIGNAÇÕES E CONTA p'ROPRIA
CODIGOS: Ribeiro, Mascote. Borges, Lagunense e Particulares.
FABRICANTES DA BANHA E CARNE IV.ARCA AURORA

Unicos intermediarios naa rem_ daa banI.a$ marcas Planeta, Poro.
e Palmeiras, e carnes marcas B.. L., M. G., J. F•• R. S .. e J: M.

H CAIXiA POSTAL, 28 End. telegrafico: JOUZA

I, .

Lagullil Estado de Santa Catarina

����@W������i���

�U·J.lli...U!lliittillli1tiililiilllli·t1W.ilill�

� CASA N�VIDADES �� . - fi: .

__,_ .............
--H .JOAO BAIÃO ê I

�. Livros e papci:"_-'·:::pa,a presentes m I FRITZ KUEHNRIGH, BlUME�AU

Fumos e cigarros Armarinho, etc. etc. Representantes exclusivos para o Sul do Estado i
de Santa Catarina: 81

:a Prçços barafissimos CarloS Hoepcke S. A. I
� I LAGUNA I
jj. Dua Gustavo Dich"'rd,92!E ,---,,--'

4 q q ,..
.... Grande estoque permanente de : .

(Antiga Casa lbanez) Camisas de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim, etc.

Santa Catarina Capas Impermeaveis em diversos tamanhos e de côres

I modernas- - Indanthren: Côres fixas. '

-;;tm�:r'l""I''l'''l''·T':f''l'��':r'Y�''I'''1''-'T.l:'�'f�fl�)K- B �_,,_.������/ I TTT I ii,nn i I I II I I I lTTiTTI i 11nTTTI TTTlTT I'\. ��_iª*'�_' "r-""',. . -.......,...�

eOMO JORIiAL�;'J)O POVO,
. �.�

DEfEi1fOR DOJ fRAeOJ E OPRIHIDOJ,
.. � DHIVIBUIDO"EJlIU7I I
MlU-IAlH, D���/(ºA( I

V�./)-,...,.-=-'-

DllltTOtlIA,86. OFICINA/,·66

.

Marcenaria Zomer
.

Executa, com grande perfeição, todo e qualquer tra

balho atinente ao ramo, como sejam: MOBILIAS COM�
PLETAS, ESCRIVANINHAS, JANELAS, CAIXI�
LHOS, ETC.

Constr6e excelentes carnal com molas, de madeira lustrada, imitação
.

da .de ferro, sob qualquer modelo.
Trabalhol garantidos, pois que dispõe de habeis oficiais,

f\tende chamados e fornece orçamentos" Preços sem competidores

o
.

proprietario :
.

ZEFERINO ZOMER

X'AI RO U E A O A' F I G U E I R·I Nr HeA
-DE-

lUIZ PEDRO DE OLIVEIRA
Tem sempre, em deposito, grande quantidade de
xarque especial, clina, chifres, sebo, couros, etc. �
Itende pedidos para qualquer parte 110 Estado e para 8

Rorie do Brasil

PEDIDOS POR CARTAS E TELEGRAMAS

Estado ia Santa· Catarma

Irml��<I�'@*:]����00t*#3�
. �UD SACK

f\rados, ,grades e serneadelras
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE· STA. CATARINA·

Carlos Hoepcke S. A.
fLORIANOPOLIS

Filiais em: BLUMENAU, LAGES, LAGUNA
e sAo FRANCISCO

MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS

MODELOS NORMAIS DE GRADES. ARADOS

e SEMEADEIRAS, BEM COMO UM GRANDE

.

SORTIMENTO DE PEÇAS SOBRE_SSALENTES I
. ��Cliiiitl��;WOO��C#id��g:g;300�a;eIfi·

�'E!J§.�'E!J§.'El@�?fif:���'E!MÉ!M'P
� .

"

I ��e��:�i�. ��o �d��:�
� comercial e industrial, que se edita desde 1926,

[!l] ás segundas-feiras, na Capital da Répública.

f
DIRETOR

� Henrique Da Veiga Cabral

�. �.�. ......."..--

�
"

CORREIO DO fiRRSIL
que é incontestavelmente o jornal carioca de maior

circulação no território nacional, acha-se
a venda nesta cidade
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